
 

 

1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3 

 
 

 

 

 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 

responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 

oficial do SCISAUDE. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 

atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 

utilizá-la para fins comerciais. 

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 

do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em 

critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

 

 

  LICENÇA CREATIVE COMMONS 

A editora detém os direitos autorais pela edição e projeto gráfico. Os autores detêm os direitos 

autorais dos seus respectivos textos. IMPACTO MULTIDISCIPLINAR NOS CUIDADOS DE 

SAÚDE DE CRIANÇAS E RECÉM-NASCIDOS de SCISAUDE está licenciado com uma 

Licença Creative Commons - Atribuição-NãoComercial-SemDerivações 4.0 Internacional. 

(CC BY-NC-ND 4.0). Baseado no trabalho disponível em 

https://www.scisaude.com.br/catalogo/cuidados-de-saude-de-criancas-e-recem-nascidos/50  

 

 

 

 

 

2024 by SCISAUDE 

Copyright © SCISAUDE 

Copyright do texto © 2024 Os autores 

Copyright da edição © 2024 SCISAUDE 

Direitos para esta edição cedidos ao SCISAUDE pelos autores. 

Open access publication by SCISAUDE 



 

 

4 

IMPACTO MULTIDISCIPLINAR NOS  

CUIDADOS DE SAÚDE DE  

CRIANÇAS E RECÉM-NASCIDOS  
 

ORGANIZADORES 
 

CRISTIANO BORGES LOPES 

http://lattes.cnpq.br/3377597897278099  

https://orcid.org/0000-0001-6601-5131  

 

REBECA FERREIRA NERY 

http://lattes.cnpq.br/4234447327686990 

https://orcid.org/0000-0002-8924-6546  
 

 

 

 

Editor chefe 

Paulo Sérgio da Paz Silva Filho 

 

Projeto gráfico 

Lennara Pereira Mota 

 

Diagramação: 

Paulo Sérgio da Paz Silva Filho 

Lennara Pereira Mota 

 

Revisão: 

Os Autores 
 

 

 

 

 

 



 

 

5 

 

Conselho Editorial 

Alanderson Carlos Vieira Mata Iara Nadine Viera da Paz Silva 

Alexsander Frederick Viana Do Lago Ana Florise Morais Oliveira 

Ana Graziela Soares Rêgo Iran Alves da Silva 

Ana Paula Rezendes de Oliveira Antonio Evanildo Bandeira de Oliveira 

Brenda Barroso Pelegrini Danielle Pereira de Lima 

Anita de Souza Silva Leonardo Pereira da Silva 

Antonio Alves de Fontes Junior Leandra Caline dos Santos 

Cirliane de Araújo Morais Lennara Pereira Mota 

Dayane Dayse de Melo Costa Lucas Pereira Lima Da Cruz 

Debora Ellen Sousa Costa Elayne da Silva de Oliveira 

Fabiane dos Santos Ferreira Iran Alves da Silva 

Isabella Montalvão Borges de Lima Júlia Isabel Silva Nonato 

João Matheus Pereira Falcão Nunes  Lauro Nascimento de Souza 

Duanne Edvirge Gondin Pereira Marcos Garcia Costa Morais 

Fabricia Gonçalves Amaral Pontes Maria Vitalina Alves de Sousa 

Francisco Rafael de Carvalho Marques Leonel Rodrigues da Silva 

Maxsuel Oliveira de Souza Maria Rafaele Oliveira Bezerra da Silva  

Francisco Ronner Andrade da Silva Maryane Karolyne Buarque Vasconcelos 

Mikaele Monik Rodrigues Inácio da 

Silva 
Ruana Danieli da Silva Campos 

Micaela de Sousa Menezes Paulo Sérgio da Paz Silva Filho 

Pollyana cordeiro Barros Raissa Escandiusi Avramidis 

Sara Janai Corado Lopes Rômulo Evandro Brito de Leão 

Salatiel da Conceição Luz Carneiro Sannya Paes Landim Brito Alves 

Suellen Aparecida Patricio Pereira Suelen Neris Almeida Viana 

Thiago Costa Florentino Waydja Lânia Virgínia de Araújo Marinho 

Sara Janai Corado Lopes Sarah Carvalho Félix 

Tamires Almeida Bezerra Wanderlei Barbosa dos Santos 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

6 

 

 

 

 

10.56161/sci.ed.20240207 

 

978-65-85376-36-5 

 

 

 

 

 

SCISAUDE 

Teresina – PI – Brasil 

scienceesaude@hotmail.com 

www.scisaude.com.br 

 



 

 

7 

APRESENTAÇÃO 
 

Sem dúvidas, a saúde da criança é um dos principais focos de toda família. Garantir o 

bem-estar dos pequenos oferece diversos benefícios para eles, principalmente no seu 

desenvolvimento saudável. Porém, qual a melhor maneira de cuidar das crianças? Existem 

alguns pontos importantes que precisam ser considerados, como alimentação, saúde física e 

mental, doenças e outras questões indispensáveis. Neste e-book "IMPACTO 

MULTIDISCIPLINAR NOS CUIDADOS DE SAÚDE DE CRIANÇAS E RECÉM-

NASCIDOS" é possível observar fundamentos na ciência da saúde e tem como objetivo 

apresentar estudos de diversos eixos da promoção da saúde. Através dessa obra, busca-se 

atualizar a temática da promoção da saúde crianças e recém-nascidos, destacando a importância 

de equipes multidisciplinares e o uso de novas ferramentas para o desenvolvimento de uma 

atenção à saúde individual e coletiva de forma transversal, multiprofissional e holística.  

 

Boa Leitura!!! 
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Resumo: Objetivo: Este artigo propõe uma reflexão sobre a relevância do cuidado integral à 

saúde infantil no contexto da Saúde da Família, explorando as práticas, desafios e 

oportunidades associados a esse modelo de cuidado.  Metodologia: Esta revisão integrativa da 

literatura tem como foco as Práticas Baseadas em Evidências (PBE) que promovem uma 

assistência de qualidade à saúde infantil. O estudo utilizou a estratégia PICo para formular 

questões de pesquisa e seguiu uma metodologia organizada em cinco etapas. O período de 

coleta de dados envolveu a exploração de diversas bases de dados e resultou na seleção de 15 

trabalhos que atenderam aos critérios estabelecidos. Resultados e Discussão: A atenção 

integral à saúde infantil no contexto da Saúde da Família tem se mostrado uma abordagem 

eficaz na promoção da saúde infantil. A estratégia multidisciplinar utilizada na atenção integral 

à saúde possibilitou a detecção e o tratamento precoce dos transtornos alimentares, além da 

realização de atividades educativas com as famílias para reforço de hábitos alimentares 

saudáveis. Os resultados positivos observados sugerem a possibilidade de replicação desse 

modelo de atenção integral em outros contextos, com adaptações de acordo com as 

necessidades locais. Devem ser reforçados os investimentos contínuos na formação dos 

profissionais de saúde e nas políticas públicas voltadas à promoção da Saúde da Família. 

Considerações finais: Cuidados de saúde infantis abrangentes que considerem fatores sociais, 

emocionais e ambientais são cruciais para o desenvolvimento e o bem-estar da criança. Ao 

envolver a família no processo de cuidado, cria-se uma rede de apoio que promove o 

crescimento saudável e fortalece os laços familiares. O envolvimento da família também 

melhora a adesão ao tratamento e a prevenção de doenças. Investir na prevenção, na educação 

e no apoio à família cria uma base para cidadãos saudáveis e uma sociedade mais saudável e 

equitativa.  

 

Palavras-chave: Atenção Integral à Saúde da Criança; Saúde da Criança; Saúde da Família. 

  

Abstratc: Objective: This article proposes a reflection on the relevance of comprehensive 

child health care in the context of Family Health, exploring the practices, challenges and 

opportunities associated with this model of care.  Methodology: This integrative literature 

review focuses on Evidence-Based Practices (EBP) that promote quality child health care. The 

study used the PICo strategy to formulate research questions and followed a methodology 

organized into five stages. The data collection period involved exploring various databases and 

resulted in the selection of 15 papers that met the established criteria. Results and Discussion: 

Comprehensive child health care in the context of Family Health has proved to be an effective 

approach to promoting child health. The multidisciplinary strategy used in comprehensive 

health care made it possible to detect and treat eating disorders at an early stage, in addition to 

carrying out educational activities with families to reinforce healthy eating habits. The positive 

results observed suggest the possibility of replicating this comprehensive care model in other 

contexts, with adaptations according to local needs. Continued investment in the training of 

health professionals and in public policies aimed at promoting Family Health should be 

reinforced. Final considerations: Comprehensive child health care that takes into account 
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social, emotional and environmental factors is crucial for the child's development and well-

being. Involving the family in the care process creates a support network that promotes healthy 

growth and strengthens family ties. Family involvement also improves adherence to treatment 

and disease prevention. Investing in prevention, education and family support creates a 

foundation for healthy citizens and a healthier, more equitable society. 

 

Keywords: Comprehensive Child Health Care; Child health; Family health. 

 

Área Temática: Selecionar uma das áreas temáticas do Congresso 

E-mail do autor principal: Inserir e-mail do autor principal 

  

1 INTRODUÇÃO 

A importância do cuidado integral à saúde infantil no contexto da Saúde da Família é 

inegável para o desenvolvimento saudável e completo da criança. A abordagem familiar é 

enfatizada na Atenção Primária à Saúde (APS), reconhecendo a família como o principal 

ambiente para o desenvolvimento infantil e a formação de hábitos saudáveis (Pereira et al., 

2018). É crucial entender a dinâmica do cuidado à saúde infantil dentro de uma perspectiva 

mais ampla de atenção à família, levando em conta os diversos fatores que afetam o bem-estar 

da criança (Albernaz; Couto, 2022). 

A Estratégia de Saúde da Família (ESF) se destaca como um modelo eficiente para 

promover a assistência integral, fornecendo cuidados que vão além do aspecto biomédico e 

englobam dimensões psicossociais, culturais e ambientais (Giovanella et al., 2021). O cuidado 

integral à saúde infantil, no contexto da Saúde da Família, está alinhado com os princípios de 

promoção da saúde, prevenção de doenças e garantia de acesso equitativo aos serviços de saúde, 

constituindo-se como um pilar fundamental para o fortalecimento do sistema de saúde como 

um todo (Brum et al., 2023). 

Nesse contexto, vale a pena considerar a afirmação de Margaret Mead: "As crianças 

devem ser ensinadas a pensar, não a memorizar informações". O cuidado integral à saúde 

infantil na Saúde da Família não se restringe à abordagem clínica, mas busca criar um ambiente 

favorável ao desenvolvimento cognitivo, emocional e social, contribuindo para a formação de 

indivíduos autônomos e conscientes de sua própria saúde (Pinto; Caldas, 2020). 

Outrossim, o cuidado integral à saúde infantil é uma prática que engloba diversos 

aspectos do desenvolvimento da criança. Isso inclui não apenas a saúde física, mas também a 

saúde mental, emocional e social da criança. Este modelo de cuidado reconhece que todos esses 

aspectos estão interligados e que a saúde de uma criança é influenciada por uma variedade de 

fatores, incluindo o ambiente familiar e comunitário em que ela vive (Conceição et al., 2023). 
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Ao refletir sobre a importância do cuidado integral à saúde infantil no contexto da Saúde 

da Família, este artigo busca contribuir para um maior entendimento sobre como podemos 

melhorar a saúde e o bem-estar das crianças. Através desta reflexão, esperamos inspirar novas 

ideias e abordagens para o cuidado infantil que possam beneficiar não apenas as crianças, mas 

também suas famílias e comunidades (Souza; Vieira; Lima, 2019). 

Diante desse cenário, este artigo propõe uma reflexão sobre a relevância do cuidado 

integral à saúde infantil no contexto da Saúde da Família, explorando as práticas, desafios e 

oportunidades associados a esse modelo de cuidado. 

 

2 METODOLOGIA 

O estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, do tipo descritiva. O processo 

metodológico prevê a identificação de Práticas Baseadas em Evidências (PBE), cuja execução 

promove a qualidade da assistência, assegurando métodos de tratamento resolutivos e 

diagnóstico precoce (Schneider; Pereira; Ferraz, 2020). A utilização da estratégia PICo 

(População, Intervenção, Comparação e Outcomes), para a formulação da pergunta norteadora 

da pesquisa resultou nos seguintes questionamentos: De que forma a atenção integral à saúde 

da criança, dentro do contexto da saúde familiar, desempenha um papel fundamental no 

desenvolvimento, bem-estar e na construção de uma base sólida para a saúde da criança? 

 

Quadro 1: Aplicação da estratégia PICo para a Revisão Integrativa da Literatura 

ACRÔNIMO DEFINIÇÃO APLICAÇÃO 

P População Crianças (0-12 anos) e suas famílias. 

I Interesse Implementação da Atenção Integral à Saúde da Criança no âmbito da Saúde 

da Família, incluindo cuidados preventivos, promoção da saúde, diagnóstico 

e tratamento de doenças, acompanhamento do desenvolvimento infantil, 

imunizações, entre outros. 

C Contexto  Comparação com a ausência de implementação da Atenção Integral à Saúde 

da Criança ou com estratégias de atenção menos abrangentes. 

O Abordagem 1. Taxa de vacinação infantil; 2. Redução das taxas de morbidade infantil; 3. 

Melhoria nos indicadores de crescimento e desenvolvimento infantil; 4. 

Satisfação das famílias com os serviços de saúde; 5. Redução nas 

hospitalizações relacionadas à saúde infantil; 6. Promoção de hábitos 

saudáveis na infância; 7. Identificação precoce de problemas de saúde e 

intervenção adequada. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 
 

Este estudo seguiu uma metodologia organizada em cinco etapas distintas: (1) busca 

literária, através de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) em associação com o uso dos 
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conectores booleanos, (2) início da coleta de dados e aplicação dos filtros, (3) análise de título 

e resumo, (4) leitura na íntegra e interpretação dos estudos selecionados e (5) divulgação dos 

estudos incluídos na pesquisa. 

O período de coleta de dados foi realizado no período o mês de fevereiro de 2024 e 

envolveu a exploração de diversas bases, tais como a Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

PubMed e SciVerse Scopus (Scopus). A estratégia de busca empregada combinou Descritores 

em Ciências da Saúde/Medical Subject Headings (DeCS/MeSH) utilizando o operador 

booleano AND, seguindo uma abordagem específica: Atenção Integral à Saúde da Criança 

AND Saúde da criança AND Saúde da Família, resultando em um conjunto inicial de 2.501 

trabalhos.  

Foram estabelecidos critérios específicos para inclusão dos estudos, considerando 

artigos completos publicados nos últimos cinco anos (2018-2023), redigidos em inglês ou 

português. Uma análise detalhada dos títulos e resumos foi realizada para uma seleção mais 

apurada, seguida pela leitura completa dos artigos elegíveis, excluindo teses, dissertações, 

revisões e aqueles que não se alinhavam aos objetivos do estudo. Artigos duplicados foram 

descartados, resultando na seleção de 225 trabalhos, dos quais apenas 15 atenderam plenamente 

aos critérios estabelecidos após uma triagem mais criteriosa. 

O Comitê de Ética em Pesquisa não foi envolvido neste estudo, uma vez que não houve 

pesquisas clínicas com animais ou seres humanos. Todas as informações foram obtidas de 

fontes secundárias e de acesso público. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos no presente ressaltam a importância do cuidado integral à saúde 

infantil no contexto da Saúde da Família. Percebeu-se um notável incremento na cobertura 

vacinal, evidenciando o sucesso das estratégias de imunização implementadas (Hirano et al., 

2023). Além disso, registrou-se um aumento na frequência das gestantes nas consultas pré-

natais, facilitando a detecção precoce de possíveis complicações e proporcionando um 

acompanhamento mais eficiente ao longo da gestação (Santos et al., 2021).  

De acordo com Marques et al. (2021), a atenção primária no acompanhamento pré-natal 

desempenha um papel crucial na promoção da saúde criança, permitindo a detecção precoce de 

complicações e a implementação de medidas preventivas e tratamento de condições médicas 

maternas. Durante as consultas, profissionais de saúde orientam sobre hábitos saudáveis e 

monitoram o desenvolvimento fetal.  
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Em concordância com essa perspectiva, Amorim et al. (2022) afirmam que o cuidado 

integral durante o pré-natal contribui significativamente para a redução de riscos durante a 

gravidez e o parto, impactando diretamente na saúde do bebê. Essa abordagem estabelece as 

bases essenciais para um desenvolvimento saudável, criando um ambiente propício ao bem-

estar global da criança desde os primeiros momentos de sua vida. 

A avaliação do estado nutricional das crianças indicou progressos na promoção de uma 

alimentação balanceada, resultando em índices mais positivos de crescimento e 

desenvolvimento infantil (Pedraza; Oliveira, 2021). A estratégia multidisciplinar empregada no 

cuidado integral à saúde possibilitou a detecção e o tratamento precoce de transtornos 

alimentares, além da realização de atividades educativas com as famílias para reforçar hábitos 

alimentares saudáveis (Carvalho et al., 2023). 

A análise dos resultados enfatiza a relevância do cuidado integral no âmbito da Saúde 

da Família para promover a saúde infantil de forma abrangente (Brito; Silva; Siqueira-Batista, 

2021). A abordagem multiprofissional provou ser eficiente na prevenção de doenças e na 

promoção do desenvolvimento infantil, sublinhando a necessidade de uma visão holística que 

inclua não apenas a criança, mas toda a dinâmica familiar (Moura et al., 2023). 

A colaboração entre os profissionais de saúde, a comunidade e os serviços de atenção 

primária foram fundamentais para o sucesso das ações implementadas (Santos et al., 2021). A 

troca de conhecimentos e o envolvimento ativo das famílias no processo de cuidado ajudaram 

a fortalecer os laços entre a comunidade e a equipe de saúde, permitindo uma atuação mais 

eficaz e humanizada (Luma et al., 2019). 

Os resultados positivos observados sugerem a possibilidade de replicação deste modelo 

de cuidado integral em outros contextos (Coutinho. et al., 2020). No entanto, é essencial levar 

em consideração as especificidades de cada situação e adaptar as estratégias de acordo com as 

necessidades locais, considerando aspectos socioeconômicos, culturais e geográficos (Gubert 

et al., 2021). 

Ressalta-se também a necessidade de investimentos contínuos na formação dos 

profissionais de saúde, com o objetivo de aprimorar suas competências no manejo de diferentes 

aspectos da saúde infantil (Silva; Alves, 2019). Além disso, políticas públicas voltadas para a 

promoção da Saúde da Família devem ser reforçadas, garantindo recursos adequados para a 

manutenção e expansão dessas práticas. 

Desse modo, os resultados e a discussão demonstram que o cuidado integral à saúde da 

criança no contexto da Saúde da Família é uma abordagem eficaz e promissora, proporcionando 
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melhorias significativas nos indicadores de saúde infantil e reforçando o papel preventivo e 

educativo da atenção primária (George et al., 2019). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Em conclusão, a atenção integral à saúde da criança no contexto da saúde da família é 

essencial para garantir o pleno desenvolvimento e bem-estar infantil. A abordagem 

proporcionada pela atenção integral considera não apenas as necessidades médicas, mas 

também fatores sociais, emocionais e ambientais que influenciam a saúde infantil. 

Ao incorporar a família no cuidado, promove-se uma rede de apoio fundamental para 

o crescimento saudável da criança, fortalecendo os laços familiares e contribuindo para um 

ambiente propício ao seu desenvolvimento. A participação ativa dos familiares no processo de 

cuidado não apenas melhora a adesão ao tratamento, mas também fortalece a prevenção de 

doenças e a promoção da saúde. 

A atenção integral à saúde da criança no âmbito da saúde da família representa um 

compromisso com a construção de uma sociedade mais saudável e equitativa. Ao investir na 

prevenção, educação e suporte à família, cria-se um alicerce sólido para o futuro das gerações, 

contribuindo para a formação de cidadãos saudáveis, capazes de alcançar seu potencial 

máximo. Assim, a implementação efetiva dessas práticas não apenas impacta positivamente a 

vida da criança, mas reverbera benefícios ao longo de toda a comunidade. 
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